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    Sinopse


    Teseu, duque de Atenas, vai casar-se com Hipólita, rainha das Amazonas, no primeiro período da lua nova e ordena a Filóstrato, seu mestre de cerimônias, que anime os jovens para os festejos que se seguirão às bodas.


    Um grupo de artesãos vai representar a história de Píramo e Tisbe. O ensaio da peça será no bosque. Enquanto isso, o duque recebe o apelo de Egeu, cidadão importante, que quer obrigar sua filha Hérmia a se casar com Demétrio. Se não quiser, deve ser morta ou entrar para o convento, para fazer valer a antiga lei ateniense. Hérmia, porém, ama Lisandro, e os dois resolvem fugir; mas antes cometem o erro de revelar seu segredo a Helena, que ama Demétrio. Helena, para tentar agradar a Demétrio, conta-lhe sobre a fuga de Hérmia e Lisandro.


    O bosque, onde irão se encontrar os dois namorados e também os artesãos, está povoado de fadas, que vieram abençoar o casamento do duque Teseu. O rei das fadas, Oberon, está em luta com a rainha das fadas, Titânia; ele quer ficar com o jovem pajem da rainha, e esta não permite. Resolvendo castigar a rainha, Oberon manda Puck, o duende, trazer uma planta, cujo sumo, espremido nos olhos de uma pessoa adormecida, fará com que ela se apaixone pelo primeiro ser vivo que encontrar. Antes da volta de Puck, Oberon ouve a briga de Demétrio e Helena, que procuram o par de fugitivos. Demétrio diz que a detesta e abandona Helena no bosque. Oberon ordena a Puck que unte os olhos de Demétrio com o sumo, enquanto ele fará o mesmo com Titânia. Demétrio seria reconhecido pelos seus trajes atenienses. Porém Puck confunde Demétrio com Lisandro, e este, ao acordar, apaixona-se por Helena, o que gera muita confusão. Mais tarde, Oberon conserta o erro de Puck. Ao mesmo tempo, para se divertir, Puck faz com que um dos artesãos fique com cabeça de burro. Titânia o vê ao acordar e se apaixona por ele, cedendo então o pajem a Oberon. Este, depois disso, desfaz o encanto de Titânia e do pobre artesão. A situação dos dois pares de namorados também se resolve, e Teseu os convida para que se casem na mesma cerimônia de seu próprio casamento.


    A peça de Píramo e Tisbe é representada para o duque, e o ato termina com a dança. À meia noite quando todos se retiram, as fadas abençoam o lugar e, por fim, Oberon e Titânia voltam para seus palácios, e Puck apresenta desculpas e pede os aplausos da plateia.

  

  
    Dados Históricos


    Sonho de uma noite de verão foi escrita em um período altamente criativo da carreira de Shakespeare, quando ele estava descobrindo seu estilo mais maduro. A maioria dos críticos acredita que a peça foi apresentada em um casamento aristocrático, com a presença da rainha Elizabeth I. Estudiosos estimam que a peça foi escrita em 1595 ou 1596 (quando Shakespeare tinha 31 ou 32 anos), aproximadamente na mesma época que Romeu e Julieta e Ricardo II. Existem ligações óbvias na trama entre Sonho de uma noite de verão e Romeu e Julieta, e os críticos discordam sobre qual peça foi escrita primeiro. Não apenas ambos os dramas enfatizam o conflito entre amor e convenção social, mas o enredo de “Píramo e Tisbe”, a peça dentro da peça de Sonho de uma noite de verão, é paralelo ao de Romeu e Julieta. Talvez Shakespeare tenha zombando de sua trágica história de amor através do burlesco de “Píramo e Tisbe”.

  

  
    PERSONAGENS


    TESEU: Duque de Atenas


    EGEU: Pai de Hérmia


    LISANDRO: Apaixonado por Hérmia


    DEMÉTRIO: Apaixonado por Hérmia


    FILÓSTRATO: Mestre de cerimônias na corte de Teseu


    PEDRO MARMELO: Carpinteiro


    PINO: Marceneiro


    NICOLAU NOVELO: Tecelão


    FRANCISCO FLAUTA: Consertador de foles


    TOMÁSTROMBUDO: Funileiro


    BETO FAMINTO: Alfaiate


    HIPÓLITA: Rainha das amazonas, noiva de Teseu


    HÉRMIA: Filha de Egeu, apaixonada por Lisandro


    HELENA: Apaixonada por Demétrio


    OBERON: Rei das fadas


    TITÂNIA: Rainha das fadas


    PUCK: Duende ou O Bom Robim


    FLOR- DE- ERVILHA: Fada


    TEIA DE ARANHA: Fada


    TRAÇA: Fada


    SEMENTE DE MOSTARDA: Fada


    Outras fadas a serviço do rei e da rainha


    Séquitos de Teseu e Hipólita


    Personagens da peça de Píramo e Tisbe:


    PRÓLOGO: Pedro Marmelo


    PÍRAMO: Nicolau Novelo


    TISBE: Francisco Flauta


    MURO: Trombudo


    LUA: Beto Faminto


    LEÃO: Pino
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    ATO I


    Cena I


    Atenas. O palácio de Teseu. 


    Entram Teseu, Hipólita, Filóstrato e pessoas do séquito.


    TESEU — Depressa, bela Hipólita, aproxima-se a hora de nossas núpcias. Quatro dias felizes vão trazer a lua nova. Mas, para mim, como esta lua velha mingua lentamente! Ela adia meus desejos, tal como o faz uma madrasta ou uma viúva que retém os bens do herdeiro.


    HIPÓLITA — Mergulharão depressa quatro dias na negra noite; quatro noites, rapidamente escoarão o tempo como em sonhos. E então a lua, como um arco de prata que no céu ora se encurva, contemplará a noite de nossas bodas.


    TESEU — Vai, Filóstrato, anima os atenienses para a festa, desperta o alegre e buliçoso espírito da alegria, deixa para os ritos fúnebres a tristeza, que essa pálida hóspede não vai bem em nossas pompas. (Sai Filóstrato.) De espada em mão te fiz a corte, Hipólita; o coração te conquistei à custa de violência; mas quero desposar-te com música, com triunfo e com festança.


    (Entram Egeu, Hérmia, Lisandro e Demétrio.)


    EGEU — Feliz seja Teseu, Teseu, nosso renomado duque!


    TESEU — Bom Egeu, obrigado. Quais são as novidades?


    EGEU — Com pesar, venho me queixar de minha filha Hérmia. Levante-se Demétrio. Meu nobre senhor, este homem tem o meu consentimento para casar com ela. Agora avança Lisandro. E este, meu duque gracioso, enfeitiçou o seio da minha filha. Sim, Lisandro, você mesmo, com suas rimas! Sinais de amor com ela você trocou; ao luar em sua janela cantou, com voz fingida, e cativou as impressões de sua fantasia com cachos de cabelo, anéis, brinquedos, ramalhetes, docinhos, ninharias, mensageiros de efeito decisivo nas jovens ainda inexperientes. Com astúcia roubou o coração da minha filha, convertendo a obediência que me deve em dura teimosia. Por tudo isso, meu gracioso duque, se ela, agora diante de Sua Graça, com Demétrio não quiser se casar, eu me reporto à antiga lei de Atenas que confere aos pais direito de dispor dos filhos. É minha filha, posso dispor dela. Ou a entregarei para este cavalheiro, ou para a morte, o que, sem mais delongas, segundo nossa lei, deve ser feito.


    TESEU — O que você diz, Hérmia? Seja prudente, bela menina. Para você, seu pai deve ser como um deus; um que compôs sua beleza, e um para quem você é apenas como uma forma em cera por ele impresso, restando-lhe o poder de conservá-la, ou de desfazer a imagem. Demétrio é um cavalheiro digno.


    HÉRMIA —Lisandro também é.


    TESEU — Sim, mas uma vez que ele com vosso pai não conta, o outro deve ser considerado o mais digno.


    HÉRMIA — Ah, se meu pai o visse com meus olhos!


    TESEU — Em vez disso, seus olhos devem olhar com o discernimento de seu pai.


    HÉRMIA — Sua Graça me perdoe, mas não sei que força oculta me dá tanta ousadia, nem compreendo como a minha modéstia me consente defender minha causa em tal presença. Suplico a Sua Graça declarar-me o que de pior que pode me acontecer, se eu me negar a desposar Demétrio.


    TESEU — Perder a vida, ou, para sempre, sair da sociedade dos homens. Por tudo isso, formosa Hérmia, questiona os seus desejos, conhece a sua juventude, examina bem o seu sangue e veja se é possível suportar um hábito de freira, para o caso de recusar a paterna escolha, ficar encarcerada para sempre num convento sombrio. Abençoados três vezes os que podem, dessa maneira, dominar o sangue e a peregrinação virginal. Mas mais feliz é a rosa destilada do que aquela que, murchando no espinho virgem, cresce, vive e morre, em única bem-aventurança.


    HÉRMIA — Assim quero crescer, viver e perecer, a ver os sacros privilégios de minha mocidade em poder de um senhor, cujo jugo indesejável minha alma consente em não dar soberania.


    TESEU — Reflita mais um pouco. Na próxima lua nova, o dia do selamento entre entre mim e a minha amada — nesse dia, ou se prepare para morrer por desobediência à vontade de seu pai, ou então se casar com Demétrio, ou a fazer no altar de Diana juramento de eterna austeridade e vida solitária.


    DEMÉTRIO — Hérmia, concorda; e você, Lisandro, deixa da pretensão de opor seus fracos títulos ao meu direito certo e indiscutível.


    LISANDRO — Tem o afeto do pai de Hérmia, Demétrio, case-se com o pai dela, se quiser. Deixe-me ficar com Hérmia.


    EGEU — Lisandro zombador, é bem verdade que o meu amor é dele, e tudo o que possuo: Hérmia pertence-me; todo o direito que sobre ela tenho a Demétrio o transfiro.


    LISANDRO — Eu sou de família tão nobre quanto a dele; de patrimônio igual somos herdeiros; maior é o meu amor. Quanto a minha fortuna, é tão grande quanto a dele, se não maior. Por que não devo lutar? Demétrio cortejou Helena, filha de Nedar. Fez com que ela se apaixonasse, e depois a abandonou! A formosa Helena ama este homem volúvel e desleal.


    TESEU — Sim, já ouvira falar por alto sobre isso e pretendia conversar com Demétrio a esse respeito; mas estando sobrecarregado não me lembrei de fazê-lo. Mas, Demétrio e Egeu, acompanhem-me. Tenho de dizer duas palavras em particular. Bela Hérmia, tente ajustar suas fantasias à vontade de seu pai, ou então pela lei de Atenas, que não podemos esquecer, será condenada à morte ou ao voto de castidade. Vamos, minha Hipólita! Alegre-se! Demétrio e Egeu, acompanhem-me. Preciso de ajuda na preparação de meu casamento.


    EGEU — Com dever e obediência te seguimos.


    (Saem todos, menos Lisandro e Hérmia.)


    LISANDRO — Então, minha querida, por
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